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Os 7 Paradoxos do DesperdOs 7 Paradoxos do Desperdííciocio

�� Primeiro paradoxoPrimeiro paradoxo
•• Quanto mais rica Quanto mais rica éé a sociedade maior a sociedade maior éé o o 

desperddesperdíício.cio.

�� Segundo paradoxoSegundo paradoxo
•• Quanto maior Quanto maior éé produproduçção de alimentos maior ão de alimentos maior éé o o 

desperddesperdíício.cio.

�� Terceiro paradoxoTerceiro paradoxo
•• Todo esforTodo esforçço e tecnologia esto e tecnologia estáá centrado no aumento centrado no aumento 

de produde produçção de alimentos (ão de alimentos (tonton/ha e não /ha e não tonton
aproveitaproveitááveis/ha)veis/ha)



Os 7 Paradoxos do DesperdOs 7 Paradoxos do Desperdííciocio
�� Quarto paradoxoQuarto paradoxo

�� Devido Devido àà concentraconcentraçção na produão na produçção e distribuião e distribuiçção, reduão, reduçções no ões no 
desperddesperdíício não afetam os precio não afetam os preçços.os.

�� Quinto paradoxoQuinto paradoxo
�� ¾¾ da humanidade vive em pada humanidade vive em paííses que não têm condises que não têm condiçções de ões de 

repor os recursos que gastam.repor os recursos que gastam.

�� Sexto paradoxoSexto paradoxo
•• O papel dos Bancos de Alimentos se reduz na medida do seu O papel dos Bancos de Alimentos se reduz na medida do seu 

sucesso.sucesso.

�� SSéétimo paradoxotimo paradoxo
•• O maior desperdO maior desperdíício estcio estáá nas nas ááreas de riqueza tornando caro ou reas de riqueza tornando caro ou 

inviinviáável o transporte desses alimentos para as vel o transporte desses alimentos para as ááreas onde estreas onde estáá
assentada a pobrezaassentada a pobreza



Grandes FomesGrandes Fomes

Amartya Amartya SenSen
A Fome A Fome éé a falta de capacidade das a falta de capacidade das 

pessoas em ter controle, por meio legal ou pessoas em ter controle, por meio legal ou 
direito, do acesso para a aquisidireito, do acesso para a aquisiçção de ão de 

alimentosalimentos
�� Meados do SMeados do Sééculo 19 culo 19 –– IrlandaIrlanda
�� 1943 Grande Fome de Bengala 1943 Grande Fome de Bengala –– Não houve escassez e Não houve escassez e 

sim falta de aceso devido sim falta de aceso devido àà guerra e especulaguerra e especulaççãoão



Global Global HungerHunger IndexIndex 20082008
GHI GHI –– Calculado pelo IFPRI, CONCERN e GHH a Calculado pelo IFPRI, CONCERN e GHH a 

partir dos dados de subnutripartir dos dados de subnutriçção, desnutrião, desnutriçção e ão e 
mortalidade Infantil.mortalidade Infantil.

EXPORTADORES LEXPORTADORES LÍÍQUIDOS:QUIDOS:
•• ÍÍndia e ndia e BurkinaBurkina FassoFasso (situa(situaçção alarmante)ão alarmante)
•• Mianmar e Uzbequistão (situaMianmar e Uzbequistão (situaçção grave)ão grave)
•• Paraguai Rep. MoldParaguai Rep. Moldáávia (preocupavia (preocupaçção ão 

moderada)moderada)
•• Argentina, BulgArgentina, Bulgáária, Rria, Rúússia, Ucrânia e outros ssia, Ucrânia e outros 

(preocupa(preocupaçção grave)ão grave)



Brasil: ConcentraBrasil: Concentraçção e Gastos com ão e Gastos com 
AlimentosAlimentos
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Até 2 SM de 2 a 6 SM de 6 a 20 SM mais de 20 SMFonte: POF-IBGE



ArticulaArticulaçção Operacional dos  Bancos de ão Operacional dos  Bancos de 
AlimentosAlimentos
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BancosBancos de de AlimentosAlimentos no no MundoMundo



Estatuto do Bom SamaritanoEstatuto do Bom Samaritano
�� EUA EUA -- Reforma Fiscal de 1976 (Reforma Fiscal de 1976 (TaxTax ReformReform ActAct), ), 

tornando mais vantajosa a doatornando mais vantajosa a doaçção de produtos pelas ão de produtos pelas 
empresas. empresas. 

�� EUA EUA -- Bill Emerson Bill Emerson GoodGood SamaritanSamaritan FoodFood DonationDonation ActAct, , 
assinada pelo Presidente Clinton em 1996assinada pelo Presidente Clinton em 1996

�� AmAméérica Latina rica Latina –– aprovadas leis no Maprovadas leis no Mééxico e na xico e na 
Argentina (anos 90)Argentina (anos 90)

�� Brasil Brasil -- ProjetoProjeto de de LeiLei 4747/1998 do Senador 4747/1998 do Senador LLúúciocio
AlcântaraAlcântara. E. Em 2004, a Comissão de Constituim 2004, a Comissão de Constituiçção e ão e 
JustiJustiçça e de Cidadania da Câmara aprovou um a e de Cidadania da Câmara aprovou um 
substitutivo do Deputado substitutivo do Deputado SigmaringaSigmaringa Seixas e desde Seixas e desde 
então a matentão a matééria entrou na pauta de votaria entrou na pauta de votaçção ão 



RelatRelatóório TCU rio TCU 

em toneladas 
mensais

�15% do desperdício é
passível de consumo 
final e desse total apenas 
32% está sendo doado

�56% dos Bancos de 
Alimentos informaram 
que não recebem 
alimentos das CEASAs

Pesquisa TCU com 28 centrais de abastecimento  e 25 
convênios de Bancos de Alimentos com o MDS
Voto do Ministro Ubiratan Aguiar 2005

nas CEASAs



Centrais de AbastecimentoCentrais de Abastecimento

Limitações de logística dos fornecedores : raio de 150km



RedesRedes InternacionaisInternacionais

�� A rede norteA rede norte--americana: mais de 200 Bancos de Alimentos, distribuamericana: mais de 200 Bancos de Alimentos, distribuíídos dos 
por 50 estados, que distribuem cerca de 4 bilhões de kg para maipor 50 estados, que distribuem cerca de 4 bilhões de kg para mais 50 s 50 
mil entidadesmil entidades

�� A rede europA rede europééia, por sua vez, congrega organizaia, por sua vez, congrega organizaçções nacionais como:ões nacionais como:
�� FFééddèèrationration FranFranççaiseaise dês Banques dês Banques AlimentairesAlimentaires, com 79 Bancos de , com 79 Bancos de 

Alimentos associados, atendendo a 1.901 instituiAlimentos associados, atendendo a 1.901 instituiçções e distribuindo ões e distribuindo 
aproximadamente 66,5 milhões de kg aproximadamente 66,5 milhões de kg àà 4.640 entidades;  4.640 entidades;  

�� FondazioneFondazione Banco Banco AlimentareAlimentare, criada em 1999, em Milão, tendo , criada em 1999, em Milão, tendo 
coletado 53,4 milhões de kg de alimentos em 2.004, os quais foracoletado 53,4 milhões de kg de alimentos em 2.004, os quais foram m 
distribudistribuíídos para 7.234 instituidos para 7.234 instituiçções;ões;

�� FederationFederation EspaEspaññolaola de Bancos de Alimentos, criada em 1996, com de Bancos de Alimentos, criada em 1996, com 
mais de 25.000 m2 de armazmais de 25.000 m2 de armazééns, 59 vens, 59 veíículos, 2.650 empresas culos, 2.650 empresas 
doadoras e colaboradoras; doadoras e colaboradoras; 

�� Rede Portuguesa, com 10 Bancos de Alimentos apoiando 1.048 Rede Portuguesa, com 10 Bancos de Alimentos apoiando 1.048 
instituiinstituiçções; ões; 

�� Bancos de Alimentos são criados na AmBancos de Alimentos são criados na Améérica Latina (anos 90) rica Latina (anos 90) 
�� CriaCriaçção de Redes Nacionais na Argentina, Mão de Redes Nacionais na Argentina, Mééxico, Colômbia e xico, Colômbia e 

Guatemala. Guatemala. 
�� Sistemas isolados ou pequenas redes: Brasil, Chile, Peru, EquadoSistemas isolados ou pequenas redes: Brasil, Chile, Peru, Equador, r, 

UruguaiUruguai e Paraguai.e Paraguai.



InovaInovaççõesões::
•• CCóódigo de digo de ÉÉtica de tica de OperaOperaççãoão
•• UnificaUnificaççãoão de Sistemasde Sistemas
•• CertificaCertificaççãoão::

ColheitasColheitas UrbanasUrbanas

ColheitasColheitas PontuaisPontuais
Entidades Entidades AssistenciaisAssistenciais ReceptorasReceptoras
Bancos de Alimentos de Diferentes Bancos de Alimentos de Diferentes NNííveisveis

•• RepresentaRepresentaççãoão junto junto àà GovernoGoverno e Entidades e Entidades 
de de ClasseClasse

•• DocumentaDocumentaççãoão Legal UnificadaLegal Unificada

Rede Rede BrasileiraBrasileira de Bancos de de Bancos de 
AlimentosAlimentos



As Redes e As Redes e suassuas RelaRelaççõesões comcom
as Empresas as Empresas 

�� Programas de Combate Programas de Combate aoao DesperdDesperdííciocio
�� Programas de Programas de ResponsabilidadeResponsabilidade Social Social 
�� IntermediaIntermediaççãoão comcom a Loga Logíística de stica de 

DistribuiDistribuiççãoão
�� RetaguardaRetaguarda Fiscal para as Fiscal para as DoaDoaççõesões
�� RetaguardaRetaguarda junto junto àà LegislaLegislaççãoão SanitSanitááriaria
�� GarantiaGarantia de Sigilo de Sigilo quantoquanto àà procedênciaprocedência dos dos 

alimentosalimentos



ConclusõesConclusões

�� O Combate ao DesperdO Combate ao Desperdíício com Alimentos cio com Alimentos 
e a Promoe a Promoçção da Seguranão da Segurançça Alimentar e a Alimentar e 
Nutricional caminham juntos.Nutricional caminham juntos.

�� PolPolííticas de apoio assistencial via Bancos ticas de apoio assistencial via Bancos 
de Alimentos devem promover a de Alimentos devem promover a 
autonomia dos beneficiautonomia dos beneficiáários.rios.

�� Não hNão háá como expandir o papel dos como expandir o papel dos 
Bancos de Alimentos sem a coordenaBancos de Alimentos sem a coordenaçção ão 
e a sinergia das ae a sinergia das açções.ões.


